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Venerando Ribeiro como o matuto A dy (cultura simples e 
interiorana), e Paulo José, como Evandro (cultura urbana e 'pretensiosa)

O cinema nacional 
como lição de vida e 

independência ao País Geraldo da Rocha Moraes: “nosso 
compromisso fundamental ê com.

o público brasileiro. Nós 
temos de falar para nós mesmos”

Judas TadeuPôrto

í j L  rn a io r lição  do c in em a  
b ra s ile iro  ao  P a is  é a  se­

gu in te : n ão  se  deve no e x te r io r  ne­
nhum  tostão , nenhum  cen tavo  
d e  d ó l a r ,  m o t i v a d o  p e l a  
i n d ú s t r i a  c i n e m a t o g r á f i c a  
do B ras il. N unca! O c in em a  b ra ­
sile iro  n ão  deve n ad a  no e x te ­
rio r. E  o u tra  coisa: o c in em a  b ra s i­
le iro  é m an tid o  e x c lu s iv am en te  pelo  
ca p ita l naciona l, t r a b a lh a  ex c lu s iv a ­
m en te  com  m ão-de-ob ra  naciona l, 
m a s  tudo  aqu ilo  que  ele te m  com o 
p ro b lem a  ê d e c o rrê n c ia  de p o lítica  
de im p o rta ç ã o  in ad eq u a d a . O c in e ­
m a  b ra s ile iro  e s tá  dan d o  e s ta  liç ão  e 
se  o p e sso a l n ão  ap ren d eu  é p o rq u e  
nâo quis aprender m e sm o .” E stas  
são  a s  a f irm a ç õ e s  de G e ra ld o  d a  R o ­
ch a  M oraes, d ire to r  do film e  A  
D ific il V iag em  ( em  c a r ta z  d esd e  on­
tem  e m  G o iân ia ), que  fa la  so b re  o ci­
n e m a  naciona l, o m o m en to  a tu a l, 
seu  film e  e a s  d ificu ld ad es de  se  fa­
z e r  c in em a .

A n a lisan d o  o m o m en to  a tu a l  p o r 
que  p a s s a  o c in em a  e os c in e a s ta s  
b ra s ile iro s  o p ro fe sso r de c in e m a  e 
an tro p o lo g ia  d a  U NB considerou-o  
c rítico : “ A cho o m o m en to  te rrív e l,

Os atores e o fotógrafo no meio do Rio 
Araguaia: o cinema brasileiro superando obstáculos 

para conquistar seu próprio espaço

Cena deu m pa  rto rea lisa d o conforme os 
costumes da população do interior, cuja cultura 

está refletida em “A Dificil Viagem”
p o rq u e  e s tam o s  à  b e ira  d a  fa lên c ia  
econôm ica  e c u ltu ra l tam b ém , por­
que  se  p a s s a  m a is  tem p o  com  a  im ­
p o rta ç ã o  que  a  gen te  tem  aí, d aqu i 
h â  pouco não  te m  m a is  n a d a  d en tro  
d a  c a b e ç a  d a  gen te , p o rque  tudo  foi 
im p o rtad o . M as e s te s  m o m en to s 
c rítico s  são  ricos, ju s ta m e n te  p o r­
q u e  le v a m  à  re f lex ão  sob re  n o ssa  si- 
tú açâo , rico s  po rq u e  tem o s  de  d esco ­
b r i r  cam inhos. A té  a lg u m  tem p o  
a t r ã s  o B ra s i l  tin h a  m u ita s  possib i­
lidades, m u ito s  re cu rso s , tudo  esta- 
v k  bom , o A rna ldo  J a b o u r  fez a té  um  
film e  Tudo B em . M as h o je  e s tam o s 
vendo  que  n a d a  e s ta v a  bem , q u e  não  
houve m ilag re . E n tã o  ê  p re c iso  en- 
c p n tra r  u m a  solução, e  ach o  is to  ri­
qu íss im o  p a ra  o c in e m a .”

S em  co lo ca r seu  film e  com o o g u ia  
de u m a  b a n d e ira , G e ra ld o  d a  R o ch a  
M o raes a c re d i ta  q u e  h â  u m  e sp a ç o  a  
s e r  p e rc o r r id o  no c in em a  b ra s ile iro , 
p rin c ip a lm e n te  depo is que o C in em a  
N ovo ex ib iu  e  p ro cu ro u  re f le t ir  a  
re a lid a d e  do B ra s il: “ c riou  u m  
háb ito , fez esco la , e  ach o  que  is to  fi­
cou p re so  ao s  f ilm es  m a is  im p o rta n ­
te s  do P a ís  a  p a r t i r  d a  d é c a d a  de 60. 
A cho que  e s ta  função  do c in e m a  con­
tin u a  a  e x is ti r  ho je : que  o c in em a  
deve re f le t ir  ta m b é m  a  s i tu a ç ã o  do 
B ra s il  de hoje. E s ta  p re te n sã o  m eu  
film e te v e  ( sem  q u e re r  c r i a r  esco la  
ou co isa  que o v a lh a ) , de  s e g u ir  u m a  
linha , que acho , s e ja  a  ten d ên c ia  
a tu a l do c in em a  b ra s ile iro , ju s ta ­
m e n te  u m  re flex o  do m o m en to  que  
e s ta m o s  vivendo, de re d e s c o b e r ta  
do B ra s i l” .

Sobre  o C in em a  Novo, u m a  cor­
re n te  que in fluenciou  p ro fu n d am en ­
te  os c in e a s ta s  nac iona is , G e ra ld o  
M o raes não  negou  seu  re sp e ito : 
“ A cho im possíve l p e n s a r  o c in em a  
no  B ra s il  ho je  se m  te r  com o p on to  de 
re fe rê n c ia  o  C in em a  Novo, não  que 
se  v à  repeti-lo , ou c r ia r  u m  novo “ Ci­
n e m a  N ovo” , m a s  p o r  u m a  q u estão  
s im p les: a n te s  de le  q u em  fa z ia  c ine­
m a  no B ra s il e ra m  pessoas, de m odo 
g e ra l, que tin h a m  v iv ido  a  a tiv id a d e

de te a tro , ràd io  ou c in em a , de d en tro  
dela , de m a n e ira  p rá tic a , m as  que 
não  tin h a m  re f le tid o  m u ito  so b re  ci­
n em a . O C in em a  N ovo re p re s e n ta  o 
su rg im en to  de u m  g ru p o  de p esso as  
novas in ex p erien tes , em  g e ra l pouco 
con h eced o r d a s  té c n ic a s  de c in em a  e 
equ ip am en to , m a s  que tin h am  na  
c a b e ç a  u m a  sé r ie  de id é ia s  com  re ­
la çã o  a  c inem a. É  a  c la s se  m éd ia  no 
c inem a. O C in em a  N ovo é m u ito  im ­
p o r ta n te  n a  m ed id a  em  que  com eçou 
a  re f le t ir  a  re a lid a d e  do B rasil, a  
c r ia r  re a lm e n te  u m  film e de m a io r 
p ro fund idade , com  ob je tivos d e te r­
m inados. Is to  é m a rc a n te  em  q ua l­
q u e r  lu g a r  e não  d à  p a r a  ignorâ- lo’ ’.

A  D ific il V iag em  se  a p re s e n ta  co­
m o u m  film e  que  p re ten d e  com uni­
c a r  u m a  idéia, a s s im  com o os film es 
do C in em a  Novo, m a s  ta m b é m  in te­
r e s s a r  o  e sp e c ta d o r pelo  p ra z e r  da  
h is tó r ia  m o s tra d a  n a  te la . G era ldo  
M o raes  exp lica : “ M eu film e  p re ten ­
de a p re s e n ta r  d e te rm in a d a s  idé ias 
sob re  o te m a  que e le  tr a ta ,  m a s  é 
p rec iso  t e r  m u ito  re sp e ito  p o r u m a  
p e sso a  que  p a g a  500 ou m il c ruzeiro s 
p a ra  i r  ao  c inem a. E  que  v a i lâ  com  
u m a  c e r ta  ex p ec ta tiv a . E n tã o  eu te­
nho que  a p re s e n ta r  p a ra  e s ta  p essoa  
a lg o  m a is  do que o que  e la  quer, m as  
tenho  que  p a r t i r  daqu ilo  que ele de­
s e ja  ver. P o r  o u tro  lado, a  s itu ação  
do B ra s il  a tu a l  não  d à  p ra  gen te  fi­
c a r  b rin can d o  de  fa z e r  film e  em  
35m m , colorido, envolvendo  toda  
u m a  tecnolog ia , u m a  sé r ie  de re c u r­
sos; p ra  t e r  com o ún ico  ob je ti­
vo a tin g ir  m e ia  dúzia  de pessoas. E u  
ach o  u m  desperd íc io . M eu film e p ro ­
c u ra  a te n d e r  ao  re p e r tó r io  popu­
la r .”

G e ra ld o  M o raes  não  se  a b d ica  po r­
ta n to  dos m e ca n ism o s q u e  a tr a e m  o 
e x p e c ta d o r ao  c in em a: “ T ra b a lh a n ­
do em  c im a  d is to  nosso  co m p ro m is  
so  fu n d a m e n ta l ê  com  o púb lico  b ra ­
sile iro . N ós tem o s de  fa la r  p a r a  nós 
m esm os. T odos sa b e m  d a  experiên ­
c ia  d a  V e ra  C ruz  ( p ro d u to ra  de fil­
m es  nos a n o s  40), u m a  g ra n d e  em ­
p re s a  c r ia d a  no B ra s i l  que  q u e ria  fa ­

z e r  f ilm es  p a r a  o m undo in te iro  ver. 
E n tã o  e les  fa z iam  u m  film e sobre 
u m  c a ra  que m o ra v a  n a  b e ira  d a  
p ra ia  em  Santos, SP, m a s  e s te  c a ra  
p a re c ia  e r a  m a rin h e iro  inglês. As­
sim , eu  ach o  que  é o m om en to  da  
gen te  re v e la r  p a ra  o p ró p rio  B rasil, 
a  re a lid a d e  do B rasil. H ouve um  
período, o do “ m ilag re  b ra s ile iro ” , 
em  que a  gen te  v iv ia  e s ta tis tic a m e n ­
te, hoje, a  gen te  te m  de  v e r  que  o 
P a is  ê re a l, e le  ex is te  ai. E  o c in em a  
te m  e s ta  fu n ção  de revelâ-lo . E u  
acho , a lià s , ach o  não, e s tá  v indo a i 
u m a  bo a  le v a  de film es que, não  ta n ­
to  pelo  ro m an tism o , m a s  pelo  fa to  de 
re f le t ire m  a  v id a  no in te r io r  do B ra ­
sil, são  m u ito  im p o rta n te s” .

A p ro d u ção  de film es no B ra s il 
s e m p re  foi u m a  co isa  m u ito  penosa, 
dificil, e o c in em a  sem p re  foi m a rg i­
na lizad o  com o a tiv id ad e , daí, com o 
le m b ra  o d ire to r, o c in em a  b ra s ile i­
ro  n ão  te r  v iv ido  o fa lso  m ilag re . 
“ N o B ra s il não  ex is te  inv es tim en to s 
com o em  ou tro s p a íse s  e em b o ra  
ex is ta  a  E m b ra f ilm e , o p ró p rio  go­
v e rn o  não  o fe rece  nen h u m  incen tivo  
a  q u em  in v es te  no c inem a. M as isto  
ta m b é m  é u m a  q u estão  de opção, no 
m om en to  em  que você decide  faze r 
u m  film e  pornô, ou não  pornô, is to  
im p lic a  e m  to d a  u m a  posição  que 
você tem  com  re la ç ã o  à  v ida, ao  ci­
n e m a  e a té  ao  a sp ec to  co m ercia l. 
M as eu  ten h o  ab so lu ta  ce rteza , e h â  
exem plos, de que  o ch am ad o  g ran d e  
público  n ão  consom e só  po rnog rafia . 
E m u ito  g ra n d e  o n ú m ero  de film es 
que são  m u ito  b em  receb idos e fa­
zem  su cesso  sem  e x p lo ra re m  n a d a  
disto . A q u es tão  d a  po rn o g rafia , do 
film e  eró tico , e s tá  re la c io n a d a  com  
u m  pouco de  p regu iç  a  de p e n sa r  do 
c in ea s ta . A lguém  descob re  u m a  
fó rm u la  e co m eça  a  re p e t ir  e s ta  
fó rm u la . U m  caso  típ ico : em  to d a  a  
h is tó r ia  do c in em a  o film e  que p e r­
m an ec eu  se m p re  foi o de av en tu ra . 
N o caso  do c in em a  im portado , foi o 
fa ro e s te ."

"  J â  o film e  e ró tico  tev e  m odas, de 
aco rd o  com  os e ro tism o s de cad a

época. M as eu  fiz u m  film e  de aven ­
tu ra . É  u m a  a v e n tu ra  m u ito  g ran d e  
você d e sc o b r ir  seu  p ró p rio  P a ís . Vo­
cê se  ch o ca r com  aqu ilo  que e s tá  do 
seu  lado. A s d ificu ld ad es de p ro ­
dução  e os d esafio s en fren tad o s  es­
tão  re lac io n ad o s  com  isto. E u  sei 
tam b ém  que m eu  film e  te m  u m  es­
p aço  que p re c is a  s e r  explorado . A 
c h an ch ad a  e ró tica , ou pom ochancha- 
da, e la  n a sc e u  n a  d é c a d a  de 70, em  
função  inc lu sive  de u m a  cen su ra  
m u ito  d u ra . N a  m ed id a  em  que  hoje 
não  ex is tem  m a is  e s ta s  condições, 
não  h â  ra z ã o  de e s ta r  sem p re  a p e ­
lando  p a ra  u m a  fó rm u la  fâc il e in ­
conseqüente, onde você faz  u m  film e 
e não  diz n a d a ” .

E sp e c if ic a m e n te  sob re  o film e A 
D ificil V iagem , seu  d ire to r  ex p lica  
que o confron to  su gerido  en tre  a s  
d u as  cu ltu ra s , a  u rb a n a  do engenhei­
ro  E v an d o  de Souza, e  a  do in te r io r  
m a n ife s ta d a  p e la  com unidade, não  
chega  a  s e r  u m a  oposição: "N ã o  
q u ero  co lo ca r que  a  c idade  ê  m â  e o 
in te r io r  é  que  é bom : O que q uero  co­
lo c a r  é que  a  c u ltu ra  u rb a n a  que te ­
m os e s tá  vo ltad a , n ão  p a ra  d en tro  do 
B rasil, m a s  p a r a  o ex te r io r . D isto  te ­
m os com o re su lta d o  a  " m o ra tó r ia  
c u ltu ra l” , ou se ja , a  gen te  não  tem  
m a is  n a d a  p r a  fazer, f ic a  pedindo  
co isas e m p re s ta d a s  e não  sab e  m a is  
o que produzir.

E n tã o  e s tá  n a  ho ra , h â  m uito  tem ­
po, m a s  a g o ra  ch eg am o s a  u m a  si­
tu açã o  d ra m á tic a , d a  gen te  te r  que 
se v o lta r  p a r a  o in te rio r. A té m esm o  
p o r u m a  n ece ss id ad e  de sob rev ivên ­
cia. E s ta  co isa  ta m b é m  a fe ta  o cine­
m a  b ra s ile iro . O c in em a  b ra s ile iro  
tem  de fa z e r  film es vo ltados p a ra  
su a  rea lid ad e , re fle tin d o  e s ta  re a li­
dade, ao  invés de q u e re r  s e r  um  
pseudo  c in e m a  n o rte -am erican o , eu­
ropeu, etc. N ão  te m  n a d a  de xenofo­
b ia , m a s  é  q u es tão  que  te m  re lação  
com  c a d a  u m  de nós. N a  m ed ida  em  
que  você n ão  é re a lm e n te  você m es­
mo, não  te m  o que d izer. E  a  gen te  
tem  ta n ta  co isa  p ra  d izer, p o r que  fi­
c a r  copiando? ” •

Um choque de 
duas culturas

A Difícil Viagem, o último filme realizado em Goiãs, 
filmado na região de Aruanã no final de 1981, contou com o 
apoio da Universidade Federal de Goiãs, Sudeco e Goias- 
tur, além de outros órgãos. O filme resultou do argumento 
roteirizado pelo próprio diretor e contou com a fotografia 
de Walter Carvalho, cenografia e figurinos de Malu Mo­
raes (esposa de Geraldo Moraes), música deClodo, 
Climério e Clésio, além da montagem de Walter Goulart e 
assistência de direção de Carlos Del Pino.

O enredo de A Dificil Viagem narra a experiência de 
Evandro de Souza, quarenta anos, engenheiro que estudou 
no exterior, dono de uma empresa de construção civil. Mas 
com a falência da empresa e a morte do pai, ele decide ini­
ciar nova vida viajando pelo interior do País. Resolve 
radicar-se por algum tempo em Barreira do Pequi, às 
margens do Araguaia. Ali, constata uma nova realidade, 
diversa das suas teorias, e tenta modificar os hãbitos da 
população simples e inculta. O engenheiro passa a viver o 
conflito entre sua formação urbana, intelectual, e a reali­
dade dura e simples do sertão. O contraste entre suas teo­
rias e o comportamento das pessoas locais passa a domi­
nar suas ações. Ele termina por se envolver num crime, do 
qual é a unica testemunha, mas aproxima-se mais dos 
amigos que o cerca. Enfim, constatando a inocuidade de 
suas idéias e ações, Evandro aceita as modificações ne­
cessárias para se adaptar à nova realidade. Uma realida­
de que representa o outro lado do Pais em desenvolvimen­
to.

No elenco de A Dificil Viagem estão, além de Paulo 
José e Zaira Zambelli nos papéis principais, Roberto Bon­
fim, Venerando Ribeiro, João Antônio, Rui Resende, César 
Teixeira, Joselita Alvarenga e Beatriz de Castro.


